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Prefácio
O texto deste pequeno livro é um trabalho que 

fizemos em conjunto, o sr. Leadbeater e eu; partes 
dele foram publicadas como artigo em Lúcifer 
(agora chamada Theosophical Review), mas a 
maior parte dele é nova. O desenho e a pintura das 
formas de pensamento analisadas pelo sr. 
Leadbeater, por mim, ou por nós dois juntos, 
foram feitos por três amigos – o sr. John Varley, o 
sr. Prince, e a senhorita Macfarlane, a quem agra-
decemos sinceramente. Pintar em opacas tonalida-
des terrestres as formas revestidas da vívida luz de 
outros planos é uma tarefa difícil e ingrata; assim, 
somos imensamente gratos àqueles que o fizeram. 
Teriam que usar chamas de cor, e dispunham ape-
nas de cores terrestres. Temos que agradecer tam-
bém ao senhor F. Bligh Bond por permitir o uso de 
seu ensaio sobre Formas Vibratórias e alguns de 
seus excelentes desenhos. A outro amigo que nos 
mandou algumas notas e desenhos, e que insiste 
em permanecer anônimo, podemos apenas agrade-
cer da mesma forma.
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Introdução
Esperamos sinceramente – e acreditamos – 

que este pequeno livro venha a servir como uma 
viva lição moral para cada leitor, fazendo-o perce-
ber a natureza e o poder de seus pensamentos, 
sendo um estímulo para os espíritos nobres, e um 
ponto de partida. É com esta crença e esperança 
que o lançamos.

Annie Besant
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Formas de pensamento
À medida que o conhecimento se expande, a 

atitude da ciência em relação às coisas do mundo 
invisível vem passando por algumas alterações. 
Sua atenção não está mais direcionada apenas à 
terra, com sua diversidade de objetos, ou ao 
mundo físico à nossa volta; viu-se forçada a olhar 
mais além e formular hipóteses sobre a natureza 
da matéria e da energia de regiões situadas além 
do alcance de seus instrumentos. 

O éter já conquistou uma posição confortável 
nos domínios científicos, tornando-se mais do que 
uma hipótese. O mesmerismo, agora batizado de 
hipnose, não é mais um excluído. As experiências 
de Reichenbach ainda são vistas com desconfiança, 
embora não sejam de todo condenadas. Os raios 
roentgen modificaram algumas das antigas idéias 
sobre a matéria, o rádio as revolucionou e está 
levando a ciência para além da fronteira do éter, em 
direção ao mundo astral. As fronteiras entre a 
matéria animada e a inanimada foram dissolvidas. 
Descobre-se que os imãs têm poderes incomuns, 
tratando certas doenças de um modo cuja explica-
ção ainda é pouco satisfatória. A telepatia, a clari-
vidência, o movimento sem contato (telecinesia), 
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embora ainda não admitidos pela ciência, estão se 
aproximando do estágio de aceitação.1

O fato é que a ciência levou suas pesquisas tão 
longe, usou uma engenhosidade tão incomum no 
questionamento da natureza, demonstrou uma 
paciência tão incansável em suas pesquisas, que os 
investigadores estão sendo recompensados, e as 
forças e seres do plano superior mais próximo 
começam a aparecer nos limites do plano físico. “A 
natureza não dá saltos”, e à medida que o físico se 
aproxima dos confins de seus domínios, fica des-
concertado pelos acenos e cintilações de um outro 
reino que interpenetra o seu. Vê-se forçado a espe-
cular sobre presenças invisíveis, nem que seja para 
encontrar uma explicação racional para fenôme-
nos físicos inquestionáveis, e sem querer ultrapas-
sa o limite e está, embora não se dê conta, conta-
tando o plano astral.

Um dos caminhos mais interessantes que 
levam do físico ao astral é o estudo do pensamento. 
O cientista ocidental, baseando-se na anatomia e 
fisiologia do cérebro, esforça-se para fazer delas as 
bases de uma “psicologia concreta”. Chega então à 
área dos sonhos, das ilusões e alucinações; e 
enquanto se empenha em elaborar uma ciência 
experimental que as classifica e ordena, o mergu-
lho no plano astral se torna inevitável. O dr. 
Baraduc, de Paris, quase atravessou a fronteira, e 
está a caminho de fazer fotografias astro-mentais, 
com imagens daquilo que, do ponto de vista mate-

1  As pesquisas de laboratório do (entre outros) dr. J. B. Rhine, 
iniciador da parapsicologia, na Universidade de Duke, sobre tele-
patia, precognição, clarividência e telecinésia foram tão precisas, 
científicas e conclusivas que só a perene atitude anticientífica da 
ciência oficial explica o não terem sido admitidas ainda como 
realidades. As forças armadas dos Estados Unidos e da União 
Soviética têm empregado famosos sensitivos em projetos dessas 
áreas, com finalidades militares – longe dos olhares do público. 
Vide a propósito, entre outros, o famoso Experiências Psíquicas 
atrás da Cortina de Ferro (N.T.).
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rialista, seriam os resultados de vibrações da maté-
ria cinzenta do cérebro.

Os que se interessam pelo assunto sabem há 
muito tempo que se pode obter, pela incidência de 
raios ultravioletas, imagens de objetos não visíveis 
aos raios do espectro luminoso comum. Por vezes 
as declarações dos clarividentes foram corrobora-
das pelo aparecimento, em chapas fotográficas, de 
figuras vistas e descritas por eles, embora indetec-
táveis à visão comum.2

Não é possível, num julgamento imparcial, 
rejeitar in totum a evidência desses fatos, relata-
dos por homens íntegros, a partir de seus experi-
mentos, muitas vezes repetidos. E agora há inves-
tigadores que se dedicam a obter imagens de for-
mas sutis, criando métodos especiais com o objeti-
vo de reproduzi-las. Entre eles, o dr. Baraduc 
parece ter tido o êxito maior, e publicou um livro 
sobre suas pesquisas, contendo reproduções das 
fotografias que obteve. O dr. Baraduc declara que 
está pesquisando as forças sutis através das quais 
a alma – definida como a inteligência que opera 
entre o corpo e o espírito – se expressa, procuran-
do registrar seus movimentos por meio de uma 
agulha, e suas vibrações “luminosas” mas invisí-
veis, imprimindo-as em chapas sensíveis. Utilizando 
não-condutores, eliminou a ação do calor e da ele-
tricidade. 

Deixemos de lado suas experiências em bio-
metria (medição da vida através dos movimentos) 
e passemos às de iconografia – impressões de 
ondas invisíveis, consideradas por ele como da 
mesma natureza da luz, e nas quais a alma impri-
2  Embora as fotos kirlian – reproduzíveis facilmente por qualquer 
pesquisador que se interesse – já tenham comprovado de sobejo 
a realidade do nível etérico, e constituam uma possibilidade fasci-
nante tanto para a medicina (a pré-diagnose de uma enfermidade 
antes que ela apareça ao nível físico denso!) como para a filosofia, 
a atitude repetitiva da “ciência” é de solene desinteresse (N.T.).
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me sua própria imagem. Uma boa quantidade 
dessas fotografias representa os efeitos etéricos e 
magnéticos de fenômenos físicos, e podem ser dei-
xadas de lado por não dizerem respeito ao nosso 
assunto, embora sejam em si mesmas interessan-
tes. O dr. Baraduc obteve várias figuras ao pensar 
com firmeza em um objeto, e o efeito produzido 
pela forma de pensamento apareceu na chapa sen-
sível; dessa maneira, tentou projetar a imagem de 
uma mulher (falecida) que ele havia conhecido, e 
produziu uma figura, ao pensar sobre um desenho 
que havia feito dela em seu leito de morte. Ele 
afirma, com propriedade, que a criação de um 
objeto se dá pelo trânsito de uma imagem através 
da mente e sua conseqüente materialização, e 
busca o efeito químico causado sobre os sais de 
prata por essa imagem criada pelo pensamento. 
Uma das imagens, impressionante, é a de uma 
energia irradiando-se para fora – é a projeção de 
alguém que reza com fervor. Outra pessoa rezando 
produz formas como da folhagem de uma samam-
baia, e outra como uma chuva jorrando para o 
alto, se podemos usar essa expressão. Três pessoas 
que pensam sobre seus laços de afeto projetam 
uma figura oblonga ondulada. Um menino entris-
tecido acariciando um pássaro morto é envolvido 
por um fluxo de linhas curvas entrelaçadas, de 
perturbação emocional. Um sentimento de profun-
da tristeza produz um vórtice marcante. 

Olhando para essa série interessante e sugesti-
va, fica claro que nessas imagens o que se obteve 
não é a imagem do pensamento, mas o efeito cau-
sado na matéria etérica por suas vibrações, e é 
necessário que se veja os pensamentos por meio da 
clarividência a fim de entender as imagens produ-
zidas. Na realidade, as ilustrações são instrutivas 
tanto pelo que não mostram de forma direta, como 


